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I DE BABIO BARCELONA" E.A.', 

SOCIEDAD ESPAÑOLA. DE 1 .QDIFÜSÍ 
JlTES, 25 de Sep t i embre i y 4 5 

« H , — Síntoma.-SOCIEDAD ESP~. uLA DE üADIODISUSIOIí, E,JI§$ttft.DE BARCE­
LONA EAJ^x. ax s e r v i c i o de España y de su u a i i : i o í r a n c o . ~eño 
r e s r a d i o y e n t e s muy sueños c u a s . Viva i ' r a n & ^ ^ É ^ i b a España . 

- Campanadas desde l a o a t e s r a i de B a r c e l o n a . , 

«h,{&0 BHRMHAS AKDHEoS: (D i scos ) 

amniS CONECTAMOS COH EADIO UAOC-OHAI DE E£P~ * t 

bii,3Ü AGAJÍAH VDES* DE OÍS LAEMISIOH DE HADIG HACIOEAL BE ESPAÑA. 

- S y l v i a ¿ a l i e t de D e l i r e s : ( D i s c o s ) 

c>n,4Q Guía c o m e r c i a l . 

*\óh945 L i r i c o e s p a ñ o l : (D i scos ) 

fyn f— Bustos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y nos d e s p e d í 
d i moa de u s t e d e s n ^ s t a xas d o c e , s i Dios q u i e r e . S e ñ o r e s r a d i o ­
y e n t e s muy buenos d í a s . SOCIEDAD SSPALÍOLA DE Ü A D I O D I E U S I O , 
E RÁ DE aAROEI&SÉ ¿ A J - x . Viva Franco A r r i b a España . 

x 2 n , — S i n t o n í a . - SOCIEDAD &3PA ¿LA DE RADIODISUDION, BMISOÍÍA DE M I 
CBLGHA B A J - X . <*x s e r v i c i o ae España y de su C a u d i l l o P r a n e o . 
Señores r a d i o y e n t e s xmxy buenos d í a s . Viva f r a n c o . Arr ibo, E s -
par ia . 

- Cttmpunadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

~ SERVICIO . CüLOflOO H A C I O I A L . 

x2ñ f 05 ^ o x e t i n de l a p l a y a . 

"Xl2n ,0b Disco d e i r a d i o y e n t e . 

¿ X x 2 n , 3 0 ¿ s á s i ó n : "Viena e s a s i " : (D i scos ) 

l 2ñ f i ) 5 ^ o l e t i n i n f o r m a t i v o . 

1 3 h , — I n s t r u m e n t a l . itudy . i edoe í ' t s a x o f o n i s t a : ( D i s c o s ) 

i 3 ü , i 0 ¿>oxetin i n f o r m a t i v o . 

X l3¿ i ,2Q CQU KOS CON HADIO HACIOKÜL BE BSPA A: 

±3ü, 35 ACA^AB VDES. DE OES LA BiñUlüH DE xwiDIO HACIOHAL DE ESPAÑA. 

- L i r i c o V a r i a d o : ( D i s c o s ) 
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l3&*55 Guía comercial* 

lili,— Hora exata.- Santoral del dia. 

)^14h,01 "^1 aire de su vuexo1* -̂ eexpai poético por R. 
lipe Peii«.. 

^M&riS Guía comercial. 

Xl4ix,20 Programa variado: (Discos) 

leroxa y 

X l 4 ü , 3 Q ÓQH02A - ¿ - OH ÜSIO NACIONAL IWB I 8&£1 ¿ I 

X l » h , — ACÂ AK YDE8. DE OÍR LA1MISIQH DE EA 10 GIGNAl DE ESPAÑA. 

X - Novedades de xa Casa Ooxumbxa: (Discos) 

X 15íx,15 Emisión: "Cocina s e l e c t a " • 
(Sexto no3É a p a r t e ) 

X^onfxo Teatro xxrxco espaílox. 

Xlbia,ft5 "Badio-Fémina", a cargo Mercedes Fortuny: 
(Texto no ja. a p a r t e ) 

y 

Xlblif— Damos por termxnadasnuestra ̂ Msi^^^g^schremesa y nos despe­
dimos &es ustedes hasta las cáe^«,^siDios quiere. Señores ra­
dioyentes muy buenas tardes* SQCx&BiGD ESPA-.GLá DE ÜADIODIFJ-
S.XGS» EMíBSOHA DL ¿^GELOEa. EAJ-i. Viva Pranco. Arriba España. 

ion,— Sintonía.- SOOIEDÜD BSPA90LA DE ¿ADIOD2JPÜ3IQH, tesOBXW^^fc^ 
BAECELOKÁ EAJ-X. ax servxcio ae Bspatia y de su Gaudxlxo Franco 
3ellores radxoyentes muy ouenas tardes. Viva Franco. Arribe* 
España. 

as desde x«. Gatedrax de Barcexona. 

- "Aída" de Verdx fragmentos(Di¿eos) 

íyn,— CHALLAS DE DIVTJLGACIGH 'Oceonog£af±c»fD. Enrxque Gastardi 
(Sexto no3a a p a r t e ) 

• • « • « • • • • 
• • • • * • . • • • 

x9ñ,x0 Capricno i t a l i a n o , de I'scnaikov/sky: (Discos) 

i yn , jG JOHECTALiOS OGN RADIO S4GI0IAÍ D3 LSv^. A: 

1911,50 AGÂ ÁN VD2S. DE OIfi LA EMISIOH DE SABIO HACIGNAL DB BG.^A. 

- *$&\s* de "La Doxores" de b r e t ó n : ( D i s c o s ) 

20n,— Pexxcuxa.s:Fragmentos "Armonías de Juventud: (Discos) 

]C 2Qn,x¡> J o i e t m i n f o r m a t i v o . 

2Cíi,2ü Cantos y b a i l e s de andaxuc ia : (Discos) 



20h,4í> l fEadio-Deportes H 

A2 ,50 Sardanas* (Biscos) 

.— Hora FJSJn» y x • 

ixtG5 BstíLsión "Lo toma o lo de ja 
(iezto 

H 

• * : . 

2j . i l -20 T l a O -.033X1 (DX8COB 

:mt30 

2xn,45 ' anees c a x x e j e r o s " , por 

OGIGQ HA L. 

• " ^ % * rrr 
José Andrea de «ada:£cJjrv*,.#<?l 

(Te«to noa^a a p a r t e ) 

* 

2in f!?0 Hndaxitt ÜsandiSt^gu: (Discos) 

22h.f Cotizaciones de 

Emisión i "La 

valores y p'i» comercial» 

\ d e l dia11 

(Texto lio j a a p a r t e ) 

2h f07 M s l c a car: c t e r i s t i c a : (Discos) 

f l 5 00 4DIC C ..DE k kz 

I V 
2ñ,45 OIB LA. EL- DJ 

s i ó n : jt 

j x to hoja . r t e ) 
: : : • • • • • 

w¡->.2 -f i . f i 

23h f15 h e c i t a l de Arpa a cargo de l a e 0 n c e r t i s t a Ju l ie ta ITalls Conforto 
i n u e t o " de ramean 

"Estudio" de Bife 
"Serenata me lancó l i ca" de Hfcss< 

/ 'Vals" de ^ e n i é 
a r g a r i t a Doiorosu j a l a n d o " Zubei 

B 

231i,30 Opera Eusa: (Discos) 
t 

24iu /Apróx / Damos por termlndu n u e s t r a emis ión y nos despedidos de 
u s t e d e s n a s t a xas ociio s i Dios q u i e r e . S#fior#s r a d i o y e n t e s muy 

buenas noenes . fi uLi El .Di.DIFUSIÓN, E )BA DE 
i B4J$x. Viva franco* A r r i s a - s p a ñ a . 

• * 
* 

• • • • • 
» • • • • 

i 
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PROGRütU ¿>E DISCOS 

A LAS 8—H Marte s,25 de Septbre ,19^5 

1195)P. l— " LA SERENATA DE^ NÍQUEL" f o x t r o t de Sta^ton 
2—./" EL CERDITO BOOGLIE-WOOGLIE" de J acobs >>, 

Y 

« 1 1 9 ^ ) P . 3 ~ " AL ^STILO SUR-AMERICANO" de Lubin 
4— " FRÓTAME MAMA" de Raye 

• 1196)P.5—> • FIGURAS MUSICALES» de Raye 
" AURORA" de Largo 

A LiS 8'30—H 

» 3TLVIA BALLET" 
de Del ibes 

por Orq. de la Real Opera del Covent Garden 

97)G.S.7~* "Pre lud io" 
8 - X "Intermedio" 

9 8 ) G . S . 9 ~ ^ « P i z z i c a t o " U (2 o) 

as 

A LiS 8'45—H 

LÍRICO JJSPAROL 

299)G.10~^«Cuar te to") de « DOÍtA FRÍNCISQUITA" de ft Vives por Cora Raga,E. 
l l~-y*Duo" ( Vendré! ! ,Fuentes y Alarcon 

50)P.120<"Duo» de » LA REVOLTOSA" de Cfcapí por Cora Raga y Marcos Redondo 
( 2 c) 

T T * X * 

-«•». 



PROGRAMA DS L-ISCOS 

12--H Martes ,25 de 3eptbre fl9
lÍ-5 

DISCO DEL RADIOTOKTE 

7*1)P.1-«P? A LA VIHG2K" de Alvarez pee Marcos Redondo ( 1 c) 
S o l . por Francisca Gasa 

178}Gi0p.2~ : Brindis de n MARINA11 de A r t i e t a y Campro don por Mitfuel F l e t a y 
Hmilio Sagi-Barba ( l e ) Sol* por Amparo Rodes 

210)G.S. 3—y obertura de * £1. JH CIELAGO" de S t r a u s s por Orq*. S infónica 
de Minneapolis ( 2 c) S o l . por Pep i t a y Rosario Román 

159^>?• ^—X" VALS DÉ LAS VKL&S» de Sa l i na por Rafael Medina y su Orq. ( 1 c) 
S o l . por Antonio Mitjana 

l é 0 3 ) P . 5~X" INDIANA11 f ox t ro t de Hanley por Orq* Hariy James ( l e ) S o l , 
por Miguel Barbara 

* * * * * 



PROGRAMA m ^ISCOS (2$ 

A LiS 13—H Martes ,25 de S e p t b r e , ! ? 3 ^ 

&B 

INST3UMMTAL 
RUD2T WIEDOEFT saxofon i s ta 

3 ) P . I . S a x . l ~ X " MINUETO" de Beethoven 
2—X* VhLS» de tfiedoeft 

HOHST SCHEICELPHENKIG o i E a n i s t a 

* lO^^k.J-X" SERENATA" de T o s e l l i 
4 - * " MATTINüTA" de Le oncavallo 

A LiS 15'35—H 

LÍRICO VARIADO 

73^)P .5—*" giISRES RECORDAR?" de Young y Romberg ) J.MacDonald y N. Eddy 
6—)^» ADIÓS, SUEÍÍOS" de Kahn y Romberg ( 

1^90)P,7—X" UNA VELA BLANCA") de A l t i s e n t y Verger T)or Haría s p i n a l t 
8—O" PRIMAVERAL» ( 

290)P* 9~X*»;Tota" de » EL TRUST DS LOS TENORIOS" de Serrano) tM*m*l F l e t a 
10—A»E lucevan l e s t e l l e » de « TOSCA" de Puecin i ( " & 

Florence Aus t r a l 527)P.11-;X" KILLARNEY" de Balfe 
12—O" IA ULTIMA ROSA DE VERANO1' de Moore 

* * * * 

• 



m—H Martes ,25 de Septbre .19^5 

n 
LLA NáP0L23M de S i e g e l 

Teros to 

96)A#3— w v a l 

dos dúos 
Herrero y Faus 

ae Lehar ) Orq. Otto E 
a de Ziehrer ( 

»* de Sorozabal por F e l i s a 
t i no Arregui ( 2 c) 

»» fox 1 
7—C» BtraL33CAtt 

^ ' 9— ' PINCSLADAS 

)de Lauder 
( por Rod Lauáer so lo de plano 

LA OUIT^RR4»)de Cal lejón 
M por Niño de Marchena 

* * * * * * * * 

» 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15—H Mar tes ,25 dé.jS^ptbre, 19^5 

NOYEDADIS DE LA CASA 00LUM3IA 

1-̂ 6 

¿5 
e» 

me y s u Ora., 
"«D£ tow* 

SINGAPUR" ) ¿ e p e r r i t z por Sepúlreda c 
2—^» LY/IA" ( 

* « 

—X» ANITA" tango de Mahlow ) oran Ora . 
X* ESTRELLA SL RIO" ( 

GASTANDO SUELA" de Martínez ) Ramón Busquets y su Ora. 
YA NO JOY POR EL CLUB" de . l l i ng ton ( 

A LAS 15*18—H 

TEATRO LÍRICO ESPAÑOL: 
FRAILEN IOS ESCOGIDOS 

álbum) 7*^V'Canción bohemia" de M BOHMIOS" de 'Titea por Racionero,Gonzalo, 
eos Redondo y Coro ( 2 c) 

278)G. 8 ~ \ j o t a de " U BRUJA" de Chapí por Hipó l i to Lázaro ( l e ) 

130)G. 9— Polonesa de " JL BARBERO DE SEVILLA" de Jiménez ) F e l i s a Herrero 
10— canción de " LA CZARINA" de Chapi ( 

* * * * * * * * * * 



PROGRAtó*. wS BISÓOS 

A LáS 18— H Mar t e s , 25 de S e p t b r e , ! ^ 

f ragmentos de M AÍDA" 
de 7ERDI 

# 
;: «se 
l 31 o 

I n t e r p r e t a d a p o r : MARÍA CAPUANA 
ARMGI-LOMBARDI 
AROL LINDI 
ABKA8X) 30RGI0LI 
TANCRBDI PA33R0 

Coro de l a Sea l a de H i l a n con 3s Orq 

S i n f ó n i c a de M i l á n . 

„ álbum) ACTO I 

1 „ ti^e que l g u e r r i e r io fos s i 1 1 

2— I s a c r i nomi*1 

3 — "Pos s e n t é F t h a " 
H— }rKuma c u s t o d e v i n d i c o " 

ACTO I I 
mmmmmmmmmmtmmmm 

5— rtChi raai f r a g l i i n n i e p l a u s i f t 

6—- «Coro y gran marcha" 
7— rtSpento Amonasrow 

ACTO I I I 

8— «Dúo d e l Ni lo M ( 2 c ) 

ACTO 17 

9— " S l v a t i dnnqus11 

1 0 - - ,fA L U Í v i v o . . . l a tonabatf 

1 1 — wo terx-a a d d i o " 

hamos r a d i a d o fragmentos de n AIDAíf de Ve rd l 

* * * * * 

• 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LiS 19—H [ a r t e s . 2 5 de 

w CAPRICHO ITALIANO" 

270 )G 

de TSCHAlKOiSKI 

p o r Orq,. Boston Promena de 

4- c a r a s ) 

A LAS 19 50- -H 

» JOTA" 
de n LA DOLOR M 

12)G.S.E, 

de Bre tón 

( 2 c i por ftng Banda i u n i c i p a l de Barcelona 

* * * 



ds dépttr©,!?1^ 

I V 

n 

1128)P.1-V Selección por Louis Levy y su Orq. ( 2 c) 

1373)P»2-JV HONOLULÚ" de /erren ) 0 r w D o r s e y 
3W V SSTA 3» de texren 

idos f o x t r o t s de * de Leux por Orq» ( 2 c ) 

A LAS 20 '20--H 

Fuensanta Lorente 
por Hifto icardo 

La Andalucita 
Niño de Caravaca 

"Sev i l l a - J l eg r i a s* 1 

Hue lva~f andangui l lo a* 
tfJaen—kineifca H 

"Almeria-fandanpull lo de Almería* 
'Farruca11 

^10-** «Caracoles 
flTu ley* 
«Farruca a11 

talega-Malagueña" 
Granada * 
; |Oordoba-SolearesM 

'Gadiz-Guajiras" 

A L&3 20 '50~H 

. 1 
1 

3 0 ) P . 3 a r . l 9 -

0M$> DE IA LL îR" de Carbonel l ) Cobla Bar e lona 
• de Mercader ( 

ROSO" de Ta r r ida s ) C o b i a Barcelona 
LLUTTA PL3NA" de T i l d r a í 

* * * * * * * * 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LiS 21*20—H 

isíffa) ¡i 
Hartes,25 de Septbre', 

756)P.l-

TINO ROSSI 

GRANADA DE MIS AMORSS" canción de Guerrero ) 
» TINCUCA-TAMBORITO" de Castegnaro ( 

. 7*3)*.3- * LAS MUJER 33 «) d e 3 c o tto 
MAHlNELA» ( 

A LAS 21*50—1 

RONDALLA USiiND IZAGA 

: 

35)P.I.G.5WQ «• GRANADA» se rena ta de Al ten iz ( l e ) 

Ué)G.I.G.éA M ASTURIAS» leyenda de Albeniz 
JkJ Intermedlo de « G0Y2SCAS» de Granados 

• " * • ^h ^r ^h 

4 



PROGRAMA £8 DISCOS 

A LAS 22 '05 - -H M a r t e s , 2 5 de 3 e p t b r e , 1 9 ^ 5 
/ / "NT 

•*$, t> 

2 
.TAL JAPONESw de De Basque ) 0 r Q í 

- 3110ROSA" de / r i g h t ( 
C a l l e n d e r ' s á én i 

24£)G#S*3~ 
4— 

LOS DOS PINZONCITOS» de K l i n g ) Banda de l a Guardia 
EL FESTIVA DS LAS ALONDRAS" de Brewer ( de Granaderos de Londres 

JfC JfC ^ JJC J|t JQC Jfí qf>Jf, J|C Jf; J|C 3fC ^ 

> 



HtO GR Ata m DISCOS 

A íáS 23 '30—H Mar 

OPERA LÜSA 

22)G # Cp. l— f ,Escena de la coronación r f de • 
por Feodor u h a l í a p i n e Coro y Orq 

1 9 2 ) G . 3 . 2— danzas p e r s a s de ?l xH)WAMTCHIHAlf de Moussorgski por Orq-
S i n f ó n i c a de L o n d r e s { 2 c) 

15 )G .3 # 3 ~ "Danza g e n e r a l a de » 3¡L PRINCIPA ICKR " de Borodire ( l e ) 

* * * * * * * * * * * = : . 



f luenc ia han e j e r c ido , en fin t i enpo , náa a l l á do l a s í ron 

t a r a s de l a ITaciÓn de l a lengua es nos lí 

en o de fiay 

cono en bo t ica ,> * ft 

• • : - • - • -

¿En gue vos o crupal 

LOL1XUA* — 

.0? 

e , Se:iora« en eec r i i l a que • 

padree digo que Dios ha oueridc desper tóme e l corasen 

rincí C:.0. . re: • 

11 t*N L w JM \J- • 

o y paso onor oso 

VOS I -HA 
Con veinticuatro ai;os t r o lucidos? ! Y yo que v 



KTH *X\ r»í$ — 

d i r o s un galano para a l f i l e r e s ! 

<KJ£VARA*~ 

Ya no, aaiga, qae agora dejo de eer no so cortesano, sir 

dolores en el cuerpo ni cuidados en el corazón**** ÍCuan 

ta vida "desperdicie en ruar calles, ojear ventanas, es-

crevxr cartas, requestar damas, hacer promesas, caviar 

ofertas y a vos dar nachas dávidas1'! Pero agora voy 

"para los nay observantes de San Francisco1* y aquel mozo 

Guevara es muerto para que nazca este írailueoccoo 

V Uá .y.nKLÍl 1*4 A o— 

A las damas de la Corte diré que ya no tendremos nás 

serenatas de don Antón!c Guevara, sino víspera :iai« 

tines*•..« 

l/jí>\J[7̂  Vísperas y maitines, siooo Campanitas de la Concepció] 

de San Francisco, de Santa Liaría «fie San Juan o a .» * e 

ft«J 

SONIDO*- IHEH2RAS DICE SSÍPA ÜD2B 

S3 OIIIÁIÍ VARIAS CüIPAUAS, 1 

EH DIVERSOS'TONOS. 

GONG 

a II 

SOITIDOo- CAÍÍ0NA208 1 U ) üliA 

2R0I Áo 

CARLOS V. 

ÍSsto es acabado! ÍTa podéis, ni cronista, escribir 

este paso de Tunes, esta toma de la Goleta, esta conquis-



ffi% ' • morirn ¿ . 

ta de la antigua Cartazo! Más gloria, obispo» ganaste e 

este día que en bautizar mi a moriscos en la Sierra de E 

padán* 

GUEVARA.-

lááa gloria terrena y isundana! Majestad, pero no más 

gloria eterna* 

CARLOS V„~ 

Bsta batalla es de M o a también, fray Antonio, Tea el 

turco en buida y loe cautivos redimidos»..^Acabada es la 

batalla* Agora os vendréis conmigo a la felis Italia, doi 

de podéis ver la riqueza de aquellas Señorías y acaso leí 

muros romanos de vuestro Marco Aurelio* • . pki eme andáis 

escribiendo agora? 

CHBáVABAo-

A E $ 8 de vuestras crónicas, César, escribo un libro d 

•Üenosprecio de Corte y alabanzas de aldea*... 

CARLOS ¥. 

Ciando lo hayáis terminado, será cosa de haceros dejar 

la Corto por la eJ.dea, Pray Antonio. »4 ¿De qué vos reis 

vos, Carcilaso? 

GÁRCIXIÁSO*-

Hi4haef Señor, de que poco le gustará al Obispo.el cambio 

y rióme de veri o tan !iecho a las batallas, tan soldado un 

tal predicador..»o 



y norir" - 4 

III 

A Italia pasié, Venecia, Genova y Florencia vi, la 

í*rarxcia ha conocido y el mar de Dover, camino ele Bspaíi 

En el Laredo de mis natales Asturias de Santillana tomé 

tierra. Ya vá esta vida cansada, la gota tengo en los 

pies y en las manos, arena en los ríñones o c<, o Viejo soy 

y por mis ojos pasan, como las nubes sobre estas nontaíu 

de Mondofíedo, xais días pasados, ni infancia montañesa, i 

años en la Corte de Doña Isabel, mis días conventuales,] 

áornadas comuneras, la predicación en Valencia, la conqi 

ta de $une£* » «El cuerpo ya esté quebrando, Hernando Casi 

.Li.8,0 ̂  s> ¡> 

No d i g á i s . íTionseñor/ que agora, viene l a primavera* Ys 

hay c l a v e l l i n a s en e l huer to y rosas y es tá en f l o r e l 

ce raso de cabe e l poso y paráceme que vienen días? Gtá&r 

vados*«•« 

¿ A que estamos? 

E t\r* 

A tres de abril y Viernes ato, Honseííoro, •, o 

Pues ya no es día, de soñar con la primavera 3 >ri 

con e 1 Señoreo Soda la atareada vida, todo ni ingenio 

alegre, se fina aquieto ¿lío sientes voeew? 



,r ' Mili* 5 

* ' 

fm una* 'zanaoñorl 

m ~:Á< 

Si , n i una yoz* n i tma sol -oz 0 5 3 » * o t> 

-« — f-t j u i i . 

—• -. « «»• na 

í fo i t le Gu:: 

egó* c r ^ u o en l a -;ortc ña 

n i e t a ;/ predicador* é ar 

j»*,B> WM» • * » » « * » 

» 



(nnung cjümi} 
Di a 25 - 9 - a l a s M É B B i %*'*& 

Sintonía 

locutor: Sintonizan Yds, l a anécdota del Ola* emisión presentada por 
Muebles ©apri, Síuntaner, 102# 

Locutor a: Conserve su personalidad en su casa con Muebles Capri, 

locutor: Son mejores s in dejar de ser económicos* 

Locutora: Los Muebles Gapri brindan elegancia y denotan buen gusto* 

Locutor: Nadie ignora que l a s f rases n i s t o r i c a s , esas frases que se pre­
tenden espontaneas y , por e l l o , exponentes del mas agudo inge­
n i o , son ]¿or l o general e l fruto de lenta* metódica y penosa 
elaboración. 

Locutora: Uho de l o s ejemplos más curiosos de es ta elaboración es l a fra­
se atribuida a l conde de ¿rtois e l dia que* en 1814* hizo su 
tr iunfa l entrada en Par is , 

locutor; La frase en cuestión es^esta^Wada ha cambiado en Francia, s a l -
TO que hay un fraac l s más** 

Locutora: m realidad fu l inventada por e l conde Beugnot de l a s iguiente 
maneras La misma tarde de l a tr iunfa l l legada de ürto i s , Talley-
rand encargo a Beugpot que escr ib iese para e l «fconltor* un r e -
l a t o del suceso, 

Locutor: Así l o ulzo Beugnot, y l a s c u a r t i l l a s gustaron a Talleyrand, pe­
ro encontré que fa l taba algo. •.Por ejemplo, l a gen ia l frase del 
conde de «jr&ois a l a Municipalidad parisién,Seugnot objeto: 

Locutora: Perdone su excelencia* . , |?ero monseñor no contemto nada a l ser 
saludado por l a Municipalidad! 

Locutor i i que importal- exclamo Talleyrand-Inventad algo que sea ingenio­
so y podéis tener l a seguridad de que, mañana, ár to i s estara 
convencido de haberlo dicho, 

Locutora: V i s i t e n Muebles Gapri, Muntañer 102* 

Locutor} Reentrarán l o que ustedes desean y prec iosos consejos para i n s ­
t a l a r su hogar* 

Locutora: Cada ins ta lac ión con Muebles Gsffpi ** **&* creación* 

Locutor: Sintonicen t odos l o s dias* a es ta misma hora* l a Anécdota del 
Dia, emisión presentada por f e b l e s Capri, Muntaner, IOS* 

Sintonía 



¡I.W &KJRA »»<*» 
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X*cut*¿x; Sintani&a» uateleft- la f u s i l a OOCÍJI? * w 

ocutora; £&*&&• xe.1 a c i c a l a s con *si a r t e c • • 

Lac'.dt;r; Stt* l a 1 
.tea m ¿mw&+ . . 

.¿¿u . a •«••JLaa ñama* &£x%m a 

^x • - * » • • • - ^ ya ¿ a r t i c u l a r 
rectn con su é*t%^£lon* 

/ sen¿r i t as que j»a JTar^-

l aou to r ; H® tkqiLÍ un ¿>*CQ d? *&i¿¿rafia# 

&ocut4*at r n 17&5 naci£#en u&& ££{¿utRa j /bl :.ci5-i ú B?xg tifia» B r i l l a t í>ar» 
r in # ^ti* Xl«¿9 a l a fa&a cara 3 aa^ia tzaáa jf ec^^ i - . t - 'w 

L ó c a t e ; Pera su car rera j xrtdica no l ^ r 5 Jiac^r.lc p&g&r a l a paateridaá» 
l a aleaasa ¿r/¿cia« a $u ciencia en t i o i . i c 

i Su l i b r o , donde t r a t a de l a f t n i s l og i a c e l ^ o t a » ha afcjo t r a t e 
cida a e&*i ta&OMi 1- Uvaas* u ¿£3.-r i* ¿ i 1¿ s r i b i ? sin 4 j 
1*; l a . ...;x ifloartancia, eacpa&iuadí su uoobx „¡ i ?1 *fax.Lsn# 

5M
 1 J q^c c JQÍ* / te d i r é quien orí** 

&*cut¿x; i j%iax i l *£¿%xzzx ¿as sax^i-s ^ o ü t i u a g en e¿^ca de r^fa^isiaaea* 
c^¿f ¿¿i a n i d a s y c¿j&blaa» s a l l a deci r ; •^tri¿Maa r< v alucian ha 

Jaiaaa l a p lacida* de «lia d iges t íanee•• 

Locutsarai . *rin «•* «ai jff9t$tl£4 i d perfecto ¿ « u n t i * ¿ «nz tu mesa* 
dond* .la cm l a iu&xiia& et iqueta / cora^astaxa, no *e ¿§ex«* 
vi ai comida* fundan te* n i Tulgarss* 

acut^r; *1 cuidaba JMIJ a te de ^re¿ r ,/ ' f i ^^xc r 
cMid&e» 

^ re acuellas 

Laeutoxas ftt» -1 - *¿>ed de ;iaiar ablij,*da en t^da* l a s b . ^ i ^ t e e * 

Locutor: ir c l e r t j ¡u«» ¿r jun m cMeiftle q, v; &!&% &§ faab*i sAl$t&á$ a 
tadas l a s c w t d a a a tfl* T i l in? i tada # a r a x m d« 2 d i a r t a a t &afe|$ 
r^ t cnx i j i* - r ^i*5 -*'-• 

LIÍ a îu ,̂ 

*e aartan* 1 
€* vida# y t)do l a ^tt« fiT ŝ s« nli i^uita; SJW ant^aai 

¿ t . l i j e i t o s icfan#* » * * Cft C l a - . l , «u . 

&»eutarat OtrarSfacisaa 4 ¡ ^ r l i . l a t 3&*arin «a e l stg4i<nt*t 

Locutor; *H %at a t ind4¿9«ta 9 «al¡>riac£a «t qu« aa aabe c«aex a l »«¥•»• 

£«€vit¿x.i; ^ A : w j * » » i c ^ JLa « i¿ul«i t« fraae 4 i 9 r i U a t SaTarlai 

Xia©4t«ft *3fa « v »«Jf «>á» id-íal l i t - i q*t -si tfaatra&OMO per fec to , n« Q! gis» 

or: R«acr?ta coa aR*tci¡?acim Xca laica banquetes del Salea 

l a e l a r t« de w - / 
capaa d« caíapl^cer a l a s per^oaas de 

tu e l e c t a JODBbn s i l e n t e 
lujo di una tn» ta iac i« i 
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Seeelnn R a d i n f e r i n a p Baftral/ma 

Dia ¿4 de sept Pele 19 45 

{.Original fuara Radiar.) 
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Vamos a da* principio a nuestra Sección Radlofamina»rerlsta para l a 
mujer, da Radio Barcelona, que radíenos todo a loa martec y r lernee a e s ta 

misma hora, dir ig ida por l a eeeritora Mercedes Fortuny. Comensamos hoy 
nuestra Seaalon Radlofumlna* eon e l trabajo t i tu lado •'SI tabaco y l a mujer.« 

Haae unoe d ías , quadamoe m poco asombradas a l enterarnos por l a 

frene* d iar la , que en en pala del extranjero ae iba a proceder a extmder 

tarje tea de fumador,a aquellas vajeres que debidamente l o s o l l e i t e r a n . 

Verdaderamente no ea de extrañar que esta n o t l e l a baya asneado un fo~ 

eo de aeoftbrOfpeee lnelueo aquelloe reteranos fumadoree empedernidos»que ja* 

más ae quitan el e l g a r r l l l o de l a bota» no dejan por ©so de retonoser que 

e l tabaeo e s noclro y pel igroeo pera l a salud*y que s i turieran fuerza de 

en dejar 

r o l e n t a d , e l l o s serian loa primeros un f í e l o que además de ant ih ig ién ico ,cons­

t i tuye una eonelderable > eontinua merma para e l b o l s i l l o . La mujer» por su 

organismo mea delicado que e l del hombre»debiera tener mea interée que éete 

•n no caer entre l ea garree de e s t e r i e l o , d e l que no ee l i b r a r l a una res qae 

• ajera en él»pues 4#fc# domina igualmente al hombre que a l a mujer» aegún po-

demoa obaerrar eehendo una eomera ojeada a l a hiato r í a . Según algunos e s c r l -
SI 

toree e historiado rae, al l l e g a r Cristóbal Colón y eue «ompafieros por primera 

rea a la l e l a de San Salrador»rieron con asombro que los habitantes de aquel 

pala» completan ente desconocido para e l loa»l loraban en l a mano una especie 

de t i sdn encendido por un extraño, del cual chupaban de rea en cuando por e l 

entreno opueeto, aspirando e l humo eon f ru ic ión . Los eepafiolee que ignoraban 

por completo la ex i s tenc ia del tabaeo»ee interesaron por aaber de qué estaban 

formados aquelloe t leones y fué entoneee cuando los indios lea dieron a conoe 

cer que eataban fo miados eon hojea secas y ens i l l adas del *eojibá%nombre eon 

e l cual deeignaban l a planta del tabaco*. Pere l o que mea aaombro cansó a loa 

descubridoree» fue e l rmr que no sólo eran loa hombres loa que fumaban,sino 

que tmibien lea mu jaree indígenas se hablan contaminado del r i e l o y echaban 

grandes bocanadas de humo. Con rápidas Inusitada se extendió la costumbre de 

fumar tabaco por todo el mundo,pues teniendo en cuenta que e l deecubrimiento 
* 

da ¿sérica faé an a l año 1492,causa soraresa, al rer en algunos l i b r o s que 

t ra tas dal asunto,grabados frantesas del s i g l o XVII,en i t x m l o s cuales se 

xas* rueden obaerrar algunas damitaa da la e»oca,que Harán an l a boea unas 

larguísimas y f inas , i , a a , de «ayo extremo se desprende un , o e o de humo,y ,ara 
aeabar de sacarnos de dudaa,el autor de l o s grabados l o s t i t u l a "fajadoras e le 
gantes % l o es,»ues,nuero e s t e r i e l o en l a majer,y s i no se ha extendido mas, 

• a debido seguramente a l a s continuas samaa&as que en e s t e sentido se han rea-



realizado eientpre,eomo, por e j « p l e , u n a l lorada a aabo no hato muehos afioi 

an Boston (Anerlsa) ,an «aya eludad fundaron laa ma jaree ana Ltga femenina 

«na editó mna gran aantldad da earte lea , alraalaraa y proelamaa, demneiaja 

do l o s pa l lgros f la laoa y moralee a que aatá expuesta la majar « tragada 

a aaa rielo** Por aao no as de extrañar que nos haya eaasado algo da asombro 

la nota que dábamos a l p r l n s l p i o , y que seguramente no sará mas qm ana me-

dida da eneayo,que no sa «tandera por al mundo, para bien da l a aalad y 

dal b o l s i l l o famantnoa^ 

Dentro da nuestra Seeeion Radlofémina y an sa Rinaón Poetieo,Tamoa a ra­
diar l a poesía t i t a l a d a "Peregrino" or ig inal da Haria Ignasla Martínez. 

Peregrino,dalsa amado , Caando sufra,suando l l ora 
de mía sueños infant i l es» da asta r lda la amargara 
de mis ansias y ma rinda 
lesamente juren11 es . . . l a t err ib le deerentura 

I Peregrino del amor! . . . y l a sarga da mi eras» 
Se que me amas ta retaerdo será dteha en mi t r i s t e z a , 
y es ta amor para mi r lda peregrino, 
dolorida, y an lo oataro 
para el alma tristemente de mi árido «amlno, 
ineomprendida • . . I aera f l o r y aará lusi . . . . 
lan milagro <ft$> da falgor! . . . 

Atábamos de radiar an nuestro Rlnaon Poat leo , la poesía t i t a l a d a "Peregri­
no * ,or ig inal de Haría Ignasla Martines.Y a sontlnuaslon jasamos a nuestro 

Consultorio femenino de Radlofemlna 
Para AQgala.-Bareelona«Pregunta. SefioraxLa estr ibo son l a esperansa de 

queme dé su asertado tonsejo sobre e l s iguiente taso . Hay una señora muy 

m i g a da tasa ,a l a que mis papáa inr i tan son f re suene l a deade hasa ya tiem-

po,que aa ha sá> ido ganar l a sonflansa de e s tos ,por l o sual as «orno una f i ­

gura indispensable en «asa. Pues bien, aata aafiora me es tá proponiendo y re-

aomendando haaa ya algún tiempo,mn pretendiente que yo he reehazado Tartas 

reeaa, púas no ma gusta n i por£( au f I s l e o n i por su modo da eér y aon a l 

aual juago que ser la desgraciadas A pesar da que yo l a he referido esto 

a la t a l s eñora , ins i s t e a i n s i s t e an sus retomendatlones,por l o qua ereo 

que au aonaajo daba aar interesado y hasta me hasa aoapeshar da que aatá da 

aauerdo aon é l ,pues s i no,ea inexpl icable au intaréa.Su l n a i s t e n t i a ya ma 

e s tá molestando demasiado,hasta a l panto da que me ha pueeto en al transe 

de que tendré qua reñir eon e l l a s e r ! m ente t j ^ sosa qua aantlrla por eonaf* 

r derasión a mis padreaba loa qua no he querido deelr nada da e s t e enojoao 

asunto**.¿.Sería tan amable de indleaaae ea apreelada opinión? . -Contestat lon. 

Ante l a ina latane ia soapeehoaa da aaa buena señora, treo,tomo usted , que m 

intaréa aata aojuagado por au pretendlente,que no sabe somo arreglárselas 

para l l egar haata usted. Si rerdaderamenté e s t e hombre no l a Interesa an ££g£ 



fafr/a) ^* 
nlngan eant ldo ,hace muy b i e n sn no admit ir la n i aceptar l a a recomendado-

ñas da aaa señora , a l a aaal daba hablar ton s lar ldad para q»a s e a s an 

su ano josa p o s ! c l o n , sm masándola son aontáraalo a sus padres ,cosa que da­

ba haaar, s i s iga a t n a i s t t s n d o t COBO SU comportamiento no a s l o correcto que 

dablara s e r , s u s padraa aabrán apraatarlo a s i y o ^ r t pararla l o s p í a s , e x ­

tramo a l aaal no srao qae sa 11 agito, puea eeguramente a l i a de jar* sao reco-

mendacionas an cuanto l a rea daaldlda a t e n t á r s e l o a aas padres . T aderas , 

smando a l i a l a expl ique au a c t i t u d i r r e d u c t i b l e a aso moles to pre tend íante , 

probabl amante también cesará an sas pretens iones ,TolTiendo l a a i * calma a 

su preosapado c o r a s o n c i t o . Asi s e lo deseo* 

Para J o s e f i n a Toras.-San Andrea.Presenta.-Señora Fortuny: He atrero a mo-

las tar la#paas «orno o igo qae da aser tadas so luc iones a saantaa cues t iones la 

pregun tan , tengo l a esperanza da que también a mi me atendaré.Bs a l saso qma 

yo tengo loa p laa muy deformes y anches, y aenque é s t o no me moles ta para 

caminar f pues ando per fec ta©ente , todcs l o s zapatos qae tiso l o s dafoimo ense« 

guida#por l o cual en r e s de H a r a r sapatoa»parase qua l i a r e siempre unas w -

u n abarcas r ú s t i c a s ^ y poso a lagantes* que Tan demostrando l o deforme da mis 

p í a s a simple Tistaf. Yo ha oído dea lr que l a s mujeres c h i n a s , t i e n e n l o s p i e s 

»uy pequeños, g r a c i a s a unos procedimientos e * p a c i a l e s , c n B u a d * / l o s cuales 

todas a l i a s posean anos p i e s pequeñísimos^ ¿He podría ind icar , ea f iora ,cua les 

son e s t o s proeedimlsntoB*%/otros cua le squ iera para conaegulr d i sminuir e l t a 

maño da mis plaa? Contes tac ión . 31 procedimiento a que us ted sa r e f i e r a en 

su amable c a r t a , e s imposible de a p l i c a r en u s t e d , ya que inc luso an China, 

e s t a antigua y crue l costumbre da empequeñecer exageradamente e l p i e da l a s 

mujeras ,hasta dejar lo en sa mínima expres ión , ha desaparecido ya c a s i por 

complato,qunquo hay que reconocer , que todavía quedan aldaas apartadas a l a s 

qaa no han l lagado l a s c o r r i e n t e s modarnas y donde l a s mujeres s iguen defor­

mando sus pies?. T ya que t i e n e Í n t e r e s y s o l avienta a t i t u l o da curios idad 

•oy a d a s c r i b l r l e l a s operaciones da deformación, que comienzan cuando mtm 

l a a nifiaa so lo t i e n e n t r e s o cuatro afios,dando masajes y sontoraionea a loa 

cuatro dados menores has ta l ograr que queden pegadoa a l a planta .Después ae 

faja e l p ía con una c in ta da seda de metro y medio da larga**ll rendaje qua 

ae coloca f l o $ o , aa Ta apretando en al transcurso del d í a y p o r l a noche se 

deja a l p i e demudo durante mn rato que ae aprorecha para Introduc ir la e n * 

una másela da a lcohol y a lsandiatpara que no aa foimen Hagas^Asl aa contlnu 



durante toda l a vida» y haciendo asta operación diariamente. Como ve, no a s 

muy recomendable as ta op era*ion y no l a queda a matad mas ranedic que e s ­

perar a que an imastros pala astea mas adelantados l o s ensayos da s i r a g i a 

e s t é t i c a , q u e en otros f a l s e a extranjeros hasen aura* milagrosas en pro de 

la ba i l e sa femenina. Mientras tanto, v i s i t e a tualquier fabricante de salsa» 

do ortopédico a medida*el cual l a hará loa zapatos que mejor t e «nolden a 

sus pies,disimulando ras Imperfecciones, por lo menos v i analmente*.Quedo a se 

disposlcionf. 

Para Castel lana.Dist inguida señora¡Molesto su atención para que haga e l 

favor de indicarme l o mas e f icaz para hacer desaparecer unas berruguitas «v 

muy pequeñas que tengo en l a bart>illa»ya que s i fuese en otro s i t i o que no 

se vieran»nada me impnrtarlan.Le doy por e l l o agracias anticipadas»Contesta-

elon.Como la aupongo a usted mu^ agraciada de rostrotcomprendo su pen i ta . 

Vop a darla una fórmula con l a que esmero se verá l i b r e de esas berruguitas, 
l a 

aplicándose\con un p i n c e l i t o durante cuatro o cinco dl&a saguides; f lor i e 

azufre,2 gramosjacldo acético puro, l gramo y g l icer ina»5 gramos .Pasado dt<&i 

tia5ipofya verá como l a s vcrrugultas se l e «aen expontaneaaente,cumpliéndose 

sus deseos . 

Para Una solterona.Barcelona.Pregunta.Señora:Tengo ya cuarenta» añosy siem­

pre he tenido meahoa barril loa.Con buenas cremas fui petando »pero ahora,se­

ñora»^ puedo usarlos ,y l a verdad »para gastar barato y estropear -oas mi cu­

t i s , p r e f i e r o no usar nada por mi cuenta.¿Podría usted dame una buena fórmu­

l a con l a que me a l iv iara de e s t a pe s a i i l 1 a? También desearla me indicara l a 

receta para seavisar e l cabello y que e s a base de v i o l e t a s y ace i t e de a l ­

mendras dulces.La quedaré muy agradecida. -Cont est ación . Par a lograr l a deea-

paric ión de sus b a r r i l l o s , f r i c c i ó n e s e con e l s iguiente preperado/dos vece» 

al d ia:g l icer ina»15 gramo siagua de rosas #2CCj| raroaíborax «m ponvo,7 gra­

mos y alcohol alcanforado#30 gramos.El enté lente suavizador para e l cabello 

se prepara de 1 a manera si£aiente*Tome una buena cantidad de v i o l e t a s muy 

olorosas»separa l a s partes verdes y pone an macerarían l a s f l o r e s en ace i te 

de almendras dulces.Al fabo de osho d í a s , s e f i l t r a y ya t iene usted un mag­

n i f i co suavizador para e l cabello >que habrá retenido e l d e l i c i o s o perfume 

de l a s violetas.retado a sus gratas ordenes. 

Para una preocupada mu je re i t a.Tarragona. Señora Fertuny5 Es cucho steti-pre 

*us buenos consejos y desearla de su amabilidad me d i jese cuéito debe ser mi 

psso,teniendo 15 afio« y midiendo 1'metro 58 centímetros de estatura .Ademas 



o 
eoy da mn earaeter «n # o r s e r í e l o qme me haca que amando kmfe*m aato|f aon 

síganos jóTenes,me enauentre daaaantrada y no aé ni que d e e l r l e e . i f o d r l a me 

tad lnd l tu i íü , respe tab le sefiora,qmé; alase de sondar eaetonee ae rueden enta-
J 

blar amando ae bafle aon mn Joren deatonoeldo?Qiiedo mmy agredeeióa por antl 

elpado•-Contentation.Qmerida ntfia:ea aun meted demasiado jorenelta para qme 
(Debiera agmartíar a ser r.ayor para e l l o . 

aa preoempe en l o qme me eonemlta^Sln er>bargo,roy a eomplaseria.Con ama 15 
qeor ahora» 

años y tentando 1 metro 58 eantlmetroe de estatura,am paso debe aeF\de 55 

t l l o e . Y eon refereneta a am otra eonemlta,debe deaeehar,ante todo e l exteeo 

de ttmides,qme la haae ser,Impropiamentefdada am aorta edad,tan e e r i a . i n t e 

todo debe modiflear am saráster,tratando de ser resue l ta y sobre todo aleg 

y dlbm Jando eiempre mna aonrlaa en am Itndo rostro .Ya rmré eómo atn da rea 

•menta,al aent lr a l e tear instantemente en am almtta l a a legrfa ,ee tornará 

mea loemas y aabrá alternar en laa eonTereáetonee,elntléndoee dme&a de e l . 

mrmr ea poder,adorable mmfieqmlta. 
• • « • * * • • 

Señoras,señoritaa;Las tartas para e s t e tonamltorio femenino de Radlofe-
&ina,diríjanse a nombre"de am Ulreetcra Mareadas Fortmny,Caspa,12,1,Radio 
Bareelnna y aeran aonteatadaa por radie.Señorea radioyentes ¿Hemos termina 
do por hoy nmestra Seeeion Radiofemtna.Hasta el v iernes proicliro. 
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p i s U n t i v o ; » L¿3 IRJBS II&BANJAS DEL AMOR » 

Loo*- » SI e n U e r i o del conde rga 

de Dománikos Theotokópulos, e l a r t i s t a de Creta t r a s p l a n t a -

do a a. j£n e l l a alcanzó e l momento cumbre de su e x t r a o r ­

d i n a r i a c a r r e r a , conjugando e l patáti-co real ismo de sus r e ­

t r a t o s con la fosfore cencía p rod ig iosa de sus v i s i o n e s c e l e s ­

t e s . S i n t e t i z a la personal idad del Greco, dándonos l o s r a s ­

gos más c a r a c t e r í s t i c o s de su e s p i r x t u atormentado y de su 

maravi l loso a r t e . La gran composición p i c t ó r i c a de la humil­

de ¿ g l e s i a de S^nto Tomó ha s ido y s igue s iendo l a c lave de 

Toledo, s i poema mast ico del señor de Orgsz, transformado 

por e l gran p i n t o r c r e t ense en uno de los monumentos simbó­

l i c o s de España, e s la es tac ión culminante de l a an t igua 

c iudad. 

D i s t i n t i v o ; » LAS TR5S N.R3UA.S DSL AMOR » ( fragmento ) 

* 

Mo<i. 404 
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CRÓNICA TAURIHA 

La corrida de estaa? tarde en La líonunmental, era la tercera de las 

de feria de la Merced, y a beneficio de los excombatientes. 
La terna, de matadores la constituyan los maestros Domingo Ortega-
MAHOLETE- ARRUZA y el CHONI pn lidia ordinaria y el rejoneador 
portugués Simao da Veiga. 
El ganado es ée 4 toros de Da MARÍA HOHÍPALBO y 4 de D. José Escobar 
Esta corrida como todas las anteriores por fieferencia de D. Pedro 
Bala fia lia sido retransmitida por nuestra antena y por lo tanto les 
hacemos a Vds. conocedores de los pormenores de la lidia.No obstante 
a titulo de información para .los radioyentes que no pudieron escu, 
charla vamos a dar una» breve resumen de lo acaecido en la plaza • 

SIMAO DA VEIGA, estuvo admirable en su turo, que fué el quinto de la 
tarde, al que puso 3 rejones y clavó 2 pares de banderillas de a 
cuartafy echando pie a tierra tras una faena valiente propino al 
toro 2 pinchazos y 1 estocada* Fué despedido con una ovación y viose 
obligado a dar la vuelta al redondel• 

En LIDIA ORDINARIA 
El maestro DOIvíIKGO ORTEGA, tuvo una tarde grande,a su primero lo 
toreó por ayudados,naturales,de pecho y molinetes a los acordes de 
la música y escuchando ovaciones grandes en toda su faena,propinó 
al morlaco 1 estocada feasta la bola y terminó con el toro con un cer 
tero descabello.- Ovación fOreja y vuelta, al ruedo. 
A su 22 toro que desde el principio se mostró maneo,tuvo que ser con 
denado al fuego después de recibir dos refilonazos,el diestro ante 
las malas condiciones del astado,le instrumento una faena de castigo 
con pases por bajo y lo despena con 1 gran estocada.Ovación y váelta 
al ruedo. 

LETB triunfó de nuevo esta tarde en la plaza de toros Monumental, 
su 12 ligó una faena con ayudados,naturales,por alto y manoletina 

,escuchando la música que tocaba en su honor,lo despenó de 1 estoca­
da hasta la empuñadura V un certero descabello. Ovación y vuelta 
al redondel entre los aplausos de la concurrencia. 
En su segundo tras una faena que amenizó la música,se estiró en pa­
sos por alto,derechazos y propinó media estocada y descabello al 
primer intento. Ovación grande. 
AHRÜSA no tuvo suerte en su lote,al 12 que era un toro huido le 
despenó de i estocada tendida después de una faena compuesta por ée 
pases gór alto y derechazos y a su segundo enemigo ,a fuerza de con­
sentirle, le sacó algunos naturales aceptables y como no estaba el t-
animal para lucimientos tiró a aliñar y lo remató con un pinchazo 
5 1 estocada. 

M.1 choni ,a pesar de su buena voluntad no pudo con sus dos enemigos 
al primero ,le dio algunos pases por alto,de pitón y medios pases 
asistido por el peonaje y con el acero pinchó por tres veces,la ulti 
ma atravesada y por fin descabello al primer empujon.y en el ultimo 
suyo y de la tarde tampoco le vimos nada de particular, estuvo vallen 
pero como el astado no se dejaba ée conformo con algunos mantaaos 
por la cara,busdando la igualada,terminando con el toro y la corrida 
c^»~ de una estocada contraria y dos descabellos. 

El peso de los toros en canal es el siguiente 
12 249 kilos-22 244 - 32 229 -42 241 - 52 de rejones 220 - 62 238 
72 263 - 82 231 y 92 240 Kilos 

£X 

Y a esperar la corrida de mañana, que aespertado gran entusiasmo 
en la que tendremos 2 mano a mano interesantísimos. 
los rejoneadores D. jívaro Domecq y Simao da Veiga y los dos colosos 
MAH0LET3 Y ARRÜZA, con ganado j»eg%e&OQ-» de la antigua ganadería de 
MURUBe que en la actualidad pertenece a D§ CARMEN DE FEDERICO. 

Hasta mañana pues, y buenas noches. 
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* vt>r nuestro eolebereder Jase Andrés de Preda. LAS 

Cese fr Tice ov^ «arcase 
ratee de mmr s amistan*, 
extendíendose graciosas 
cual sobre cintas de plata» 
sen de l a dudad lae vértebras 
sus « e m v i n o s e e Tiemblas* 
Besa l a lifWW merina 
su f l a s t a en ^tarsii—Qj 
l a s cumbres del Tibidabo 
l a s eifien con eu tiara» 
jf es «3. chai conque se adornan 
l o s ¡arteles, cuyas remas 
festonean sus neeras 
con joyel en de esmeraldas. 
Todo cuanto es l e ciudad 
por e l l a s pssa y repasa» 
Atraca al puerto un navio» 
y a l t i v o el palo «eaa&a 
por l a Puerta de l e Paa 
su arboladura levanta 
y agita e«a gal lardetee 
al d iv isar a l e 5 Hpa10.ll» 
Bajan por r i scos y peñas 

•payeses» de Costa Brava» 
y desde e l pico «as a l t o 
de l e «as « í ta montaña 
divisan la» l inea reste 
que a sue r i e e tiendan l a s Haablas. 
Grúas e l avión «ajeatuoee 
l o s airee»1*3 nube* raega 
Mt hé l i ce ,y al par ^ue van 
batie?tdcee sus dos alas 
sobre el Prat9en l e carlinga, 
e l p i lo to»e l ver l e s Ramblas, 
s l e n t s el pulso «as seguro 
y ya el mando no l e f a l l a 
porque e l corasen l o t i ene 
puesto en l a s rusa cus l e aguardan, 
en l a s Ramblas b u l l i c i o s a s 
policromas y galanas» 
T as i t por todas l a s ratas 
de a ire , star y aontafia, 
l o s qne a Barcelona l legan 
div isan en lontananza 
estos amplios boulevarca 
por entre cuyas calzadas 
l a vida do l a ciudad 
cada día pasa y repasa. 
Rompa e l azul de loa c i e l o s 
l a prlütere l u s del alba 
y eaoioxa a tomar color 

http://Hpa10.ll�


al transito por las Ramblas: 
Tendedores da periódico* 
que loa liaran a brazadas 
y de cuyo» titulárea 
la mltiwa noticia escapa; 
la viaja qua se dirige 
hacia la lfléala cercana 
y aprieta el paso al oír 
la tercera campanada; 
al a**pltarro noctivago 
que con au bohemia r rastras 
desfleca la cabellera 
al aire d#> la mañana 
-alentraa que ala lúa del día 
las ojeras as le agrandan; 
la aeelta pinturera 
que,canino de la fábrica* 
coeprt una rosa, en loe puestea 
aun aln abrir,y la clava 
en la ssda de su Uvas. 
COBO un banderín de gracia; 
al urbano, t,m el reí tro 
ya sommollento esperaba; 
al acidado eu* ti cuarttl 
ka de ir antas de la diana*»»* 
y entra unos,y/ otros,y otros, 
las florista* que engalanan 
sen su sercaderíe bella 
aquel troso da lar $a*blea 
qua as lien* de cláreles, 
nardoa, vi oletea y dallas; 
y see arriba,p*aado 
Balan,les ciertos de Jaulae 
en donde &* col-riñes 
abran aua plntsdaa alas, 
y se esponjan las canarios, 
y al loro chilla «as qua habla, 
y surean laa palomas 
y las ruiseñores cantan» 
Barcelona teda está 
en sus Raublaa coapeadlada, 
ellas son la vena aorta 
que au corason enmarca, 
al crlaol an que ae funden 
sus afanes y sus ansias, 
al diapasón que sus horas 
son laocronía marca, 
la palpitación de cuanto 
as ilusión ciudadana, 
oentro,nervio,e^e,cadena, 
rima,ritmo,argenta,pauta, 
eon*»»Barcaloca,que es cerno 
dec i r qua e l l a s son su alma* 
¥ pues que en el ROMANCERO 
l l aga el turno de can ta r l as , 



M U et* reaefta no 
cabe en laa l ineae eontadae 
da un eo le d í a , e s t e ¿a boy 
s l r r a da -¿relega para 
en l o * auceelro? Ir 
resinando un» a una ceda 
paréala en tac tu a 
áe dlriden al noeibrarlaa: 
Santa M5nlc«,<jue n»ce 
en e l álamo Atarazanas; 
l a Rambla de Caouchinea, 
con eu h i s tor ia legendaria; 
l a de San Jcs§,oor l a 
de *las Flore?* norainade; 
l a de loa Estudios,de 
ecfíer~ nobleza rancla, 
y l a en que habo la? torras 
fañosa?, en l a que al agua 
da aa t a l l a fuente l l ene 
f incas cadenas de plata, 
pues dicen que el que la beba 
da Barcelona no carcha 
por quedar su Tclunted 
a l a eludan encadenada. 
Después, 1?, de Cataluña, 
y l « e £ o , l s s otraa Tari as 
cuy** descripción barf 
a l , señores ,no «a f a l l a 
ruestre atención. fkjerSL a* que 
para l a ee le ion de hoy beata, 
trae cuanto d i je en honor, 
l o a y hotnenaja a l a s Ramblas, 
añadiros que al origen 
da au bo l lo nombra data 
dal s i r i o nueve»efe el que, 
a l lugar en que emplazada» 
aatan.se l e alé e l de "Renio** 
equivalente palabra 
l a t i n a a Areny, 
reciamente catalana* 
También ae l e llaisi? Hiera 
da 0egodell,dQn Malla, 
den ?oaet,den Pons y Qmp 
de Creus,nombres derancla 
so lera . H aer traducido 

•Rcnle* a 1» lengua arábiga 
ae no»in¿ ais te terreno 
aon el árabe de Raíala, 
y ya de I l ,por corrupción, 
acabé en aer elde Semblas» 
Todo e l / e r a un arenal 
cue seguís a l a s nurallae 
en eu trazado,y el año 
» i l t r e t cientos, traitsfor&adss 
fueron l a s parcela* an 
una aaplielaa cloaca 

cue ibs desde e l f o r t a l 

http://aatan.se


4/ 
do Borní orla o Atarazanas» 
JEsta cloaca da piedra 
dt s i l l e r í a , y «ay a l ta , 
n<* seguía una l inea recta 
s t no que se d«3Tiate 
al l lagar a l o que as hoy 
Liceo,yendo srrlreada 
por junto a e l y a l teatro 
que antaño se l e l laaaba 
de Santa *mz (Principal 
hoy),** l a s r l e j a s eneas 
do l a s que aun isuchns gibáis ton. 
Y aqui,una rez reseñado 
l e primera narte da 
l a descripción de l a s ^amblao, 
TIBIOS a ha ser nunto hoy 
dejando oara un aa?!rna 
auy príxlteo - ocho días juatoó­
l a resafla detallada 
do cada una do l a s 
p^pularislmas ?.*inhXas. 
ASÍ l o har£,y)f or d i f e 
do e l lo ,Jose Jtindres c!o Pradau 

foíhs 

LOCUTOR Radio Barcalona*Han o l i o notadla a nuestro colaborador Jos* Andrés do 
Prado en su emisión semanal •ROMAHCJ8 CALLÜJ»OS».l«tt 
XL sortea nréxirao,* l a « isaa hor*,y t a l coao é l a loso l o te anunciado 
continuará octe c i c l o de l a resofi** do l a o Ramblas coa l a do l a RAMBLA 
DE SJUITá MOMIO A. 



R£DIO -DEPORTES 

Pocas novedades d ignas de destaque en l a pr imera jornada de 
l a segunda d i v i s i ó n de L i g a , ion Al i g u a l que en l a d i v i s i ó n de l o s a s e s , 
l a normalidad fue e l s igno doatnanie>lBBJtB»yiaBPPCaK»<t y . t o d o s sus r e s u l ­
t a d o s , por ende, apa recen «mnkiAgaí i n s p i r a d o s por l a l ó g i c a mas e s t r i c ­
t a , Hubo, e s c i e r t o , l a consabida excepción, a cargg, e s t a v e z , del Cór­
doba, un equipo nuevo en l a d i v i s i ó n , que se pe rmi t ió vencer a l Ceifca, , £ , 
^ff ' l f 1 e n e l mismísimo terreno ceuti. En este S a l que el once cordobés 
logro infligir al Ceuta ha de hallarse, sin duda alguna, lafunica nota 
que altera el tono de normalidad que, por lo general, domino en la jorna­
da, 7 ha de verse,MH««K !•••"> taii, asimismo, en ese resultado un claro 
aviso de que el Córdoba ha de ser, a poco que ulteriores actuaciones 
confirmen lo mucho que parece indicar su triunfo de Ceuta, uno de los 
grandes favoritos. Por de pronto, hemos de juagar su hazaña del pasado 
domingo como f iel trasunto de una valia por demás notable. Todos los 
demás tanteos, como queda dicho, "presentan una normalidad punto menos que 
absoluta, X Bn todos ellos, fueron vencidos los equipos que actuaban en 
calidad de visitantes. Entre ellos figuro, claro esta, el Sabadell cuyo 
cominezo en/la segunda división no fue,Jim ciertamente, demasiado ^afortu­
nado # Perdió ante el Salamanca, por un 5 a 1 íia^OL§g2g£o# Las crónicas 
n procedentes de la capital salmantina nos han Mroifirfy •wrvPnyirilt¿£>i am­
biente cargadísimo de pasión que los vallesanos hallaron, aqflfcnpni tanto 
en los graderios como e^&Lj¡&smo terreno de juego, donde hubieron de 
contender con un equipoí/en i?re9a euforia de triunfos. El 3 a 1, por lom 
tanto, teniendo en cuenta el cumulo de factores desfavorables WSML que 
hallaron los vallesanos, aparece por demás honroso, tanto ^^S^ffi^EL^6 

la actuación del Sabadell fue, en verdad, digna de un mejor ^ f i a i i t ^ n 
El,comienzo de la Liga fue. des-. •# iV • # , * . * f . M f ».«* t- • : • » , ! * . • < - < •• 

de luego, mucho ^as propieift para el Gimnástico de Tarragona, aun cuando 
la actuación de este no rayo a la altura que, sin duda, se esperaba. Con 
todo, venció, aunque por escaso margen -1 a 0-, al ferrol, JECCK y tuvo 
suficiente para anotarse losados primeros puntos, que era, en fin de 
cuentas, lo importante. La homogeneidad del equipo, su adaptación a la 
nueva categoría en que milita, y su puesta a punto, e£ fin, son cosas 
que los tarraconenses irán adquiriendo a medida que vaya expirando ese 
periodo inicial en que ahora ñas hallamos, 

En la tercera división, le cupo al Júpiter el honor de alcanzar 
la victoria mas holgada del dia: un 4 a 0 sobre el Gerona que viene a 
refrendar, de modo claro, la magnifica victoria qrcrxtjwtxjagli que en Sans 
lograron los de Pueblo Huevo en la apertura de la competición. Dos triun­
fos consecutivos, por lo tanto, que indican con claridad que el Júpiter 
ha entrado con buen pie en ix el campeonato, del que pasa a,ser, desde 
este momento, uno de sus grandes favoritos. Otro tanto podriamos decir 
del Barcelona, que cuenta, asimismo, por victorias sus dos partidos. La 
de ayer la lograron los costeños en campo &e tantas dif icyltades como 
el de Granollers, por un 4 a S que vino a premiar la magnifica actuación 
tenida por el Badalona, Otros dos equipos -Reus y San Martin- figuran. 
imbatidos, en el grupo delant£.rojjue capitanean Júpiter,y Badalona, Es 
pronto, evidentemente, para ^WKWSK^J^^ son los 
equipos con mas posibilidades. La competición, ají pen̂ fcfe iniciada, es 
de&K una duración considerable, y en el curso de la'^SSC^habran de pro­
ducirse, forzosamente, oscilaciones»: en la forma y posición de cada equi­
po» 
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WISI GOGInA 8SPSCTA 

(Dia 25 -9 - a laa 15 '15 h,) 

Sintonía 

Locutor: Sintonizad ustedes la emisión Cocina Selecta 

Locutora: Charlas relacionabas con el arte culinario... 

Locutor: que la Bodega Mallorquina, restaurante del Salón Rosa, ofrece a 
todos los radioyentes en general... 

Locutora:.. .Y muy en particular a las señoras y señoritas que nos favo­
recen con su atención. 

Locutor: He aquí un poco de biografía. 

Locutora: ̂ n 1755 nacieren una pequeña población de Borgcña, Brillat Sava­
rin, ̂ ue llego a la faxaa como magistrado y economista» 

Locutor; Pero su carrera juridica no logró hacerle pasar a la posteridad. 'O 

La fama l a alcanzó g r a c i a s a su c i enc i a en e l bien comer, 

Locutora: Su l i b r o , donde t r a t a de l a f i s i o l o g í a del gus to , ha sido tradu­
cido a ca s i todos l o s idiomas, a pesa r de e l l o e s c r i b i ó s in da: 
l e l a menor importancia , escondiendo su nombre bajo e l aforismo 
"Dinie l o que comes y t e d i r é quien eres11 

Locutor: A pesar de e j e r c e r sus cargos p o l í t i c o s en época de revoluciones, 
confusionismos y cambios, s o l í a d e c i r : «ninguna revolución ha 
turbado jamás l a p l ac idez de mis d i g e s t i o n e s " . 

Locutora: Savarin era el p r o t o t i p o del pe r fec to gourmet, y enac su mesa, 
donde se comia con l a máxima e t i q u e t a y com^Octura, no se s e r ­
vían comidas abundantes n i vulgares* 

Locutor: 3ÉL cuidaba personalimente de p repa ra r y disponer siempre acue l l as 
comidas» 

Locutora: I r a el huésped de honor obligado en todos l o s banquetes . 

T Locutor: Por c i e r t o que, según un cWlculo que h i z o , de h' bei l a t i d o a 
todas l a s cocidas a que fue i nv i t ado , a razón r Las, hubie 
ra tenido que v i v i r 115 años. 

Locutora: He aquí uno de sus aforisiaos: 

Locutor: l,TCL Universa les vida#Cy todo lo míe vive áe ./-,1'lmenta: Los animáis 
se hartaJí , i-.-¿ tambres comen, lag i n t e l i g e n t e s saborean11. 

Locutora: Otro^SJoríismo de B r i l l a t Savarin es e l s i g u i e n t e ; 

Locutor: ?ITC1 que sé indig§s¿ta a. embriaga ee -ue^no ¿abe comer n i beber11 

cutora : ^ ^cába^emos con l a s i g u i e n t e f rase de B r i l l a t s&varin: 

Locutor: "Ho hay se r mas i d e a l i s t a que el jastronuiio p e r f e c t o , no e l g l o ­
tón*. 

> - s - • 

Locutora: T, ahora, un consejo; 

Locutor: Reserven con aitutúcip-ücion loa v . l ^ K o J banquetes del SalQn 

Lücutor3€;;' -sai: ¡&&¿ >££&m fe-**** 



TOUSIOH LA sjFscootA ma. DÍA 

( D B V CAPRI) 

Bla 25 -9- a las M É — > ^ e > ^ ¿ 

Sintonía —tCíeV-^** -£¿*0^r 

Locutor: Sintonizan Td». l a anécdota del Bia, emisión presentada por 
Muebles Capri, MUntaner, 102, 

Locutora: Conserve su personalidad en su casa con Muebles Capri. 

Locutor: Son mejores s in dejar de ser económicos. 

Locutora: Los Muebles Capri brindan elegancia / denotan buen gusto. 

Locutor: Vadle ignora que l a s frases a i s tor leas , esas frases que se pre­
tenden espontanea» y , por e l l o , exponentes del mas agudo Inge­
nio , son p,or lo general e l fruto de lenta, metódica y penosa 
elaboración. 

Locutora: Crio de loo ejemplos más curiosos de esta elaboración es l a fra­
se atribuida al conde de Artois e l día que, en 1814, hizo su 
triunfal entrada en Paris. 

Locutor: La frase en cuestión es esta: "Hada ha cambiado en Trancia, sa l ­
vo que hay un francés 

Locutor*! m realidad ful inventada por e l conde Beugnot de l a siguiente 
Manera: La misma tarde de l a triunfal llegada de Artois, Talley-
rand encargo a Beugnot que escribiese para e l «Monitor* un re­
lato del suceso. 

locutor; Así l o uizo Beugnot, y l a s cuart i l las gustaron a Talleyrand, pe­
ro encontró que faltaba algo. ..Por ejemplo, l a genial frase del 
conde de Artois a l a Municipalidad parisién.leugnot objetos 

Locutora; Perdone su Excelencia. . . ¡Pero monseñor no contestó nada al ser 
saludado por l a Municipalidad! 

Locutor; ique Importal- excl*aó Talleyrand-Inventad algo que sea ingenio­
so y podéis tener la seguridad de que, mañana, Artois estara 
convencido de haberlo dicho. 

Locutora: Visiten Muebles Capri, MUntaner 102. 

Locutor: Btcontrarán l o que ustedes desean y preciosos consejos para ins ­
talar su hogar. 

Locutora: Cada instalación con Muebles Cajpi es unm creación. 

Locutor: Sintonicen t odos l o s d ías , a esta misma hora, l a Anécdota del 
Dia, emisión presentada por f e b l e s Capri, MUntaner, IOS. 

Sintonía 
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